

        

            

                

            

        




        

            

                

            

        




	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	 


	A todos aqueles que vivem em minha


	memória, com alegria e saudade, em um


	 espaço  onde a morte nunca vai alcançar.
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INTRODUÇÃO


	 


	A morte é um tema que desperta inquietação e atração no ser humano. O silêncio, aliado ao mistério que envolve a morte, consolidou-a como objeto constante de reflexão filosófica, religiosa e expressão artística. Paradoxalmente, a morte também encontra espaço no universo do humor, funcionando muitas vezes como mecanismo de enfrentamento diante do temor que provoca.


	Já o humor surge como estratégia de proteção quando a realidade se impõe de forma brutal — quase como se disséssemos, “prefiro rir do que sucumbir ao desespero”. É possível perceber pessoas contando piadas até mesmo durante velórios, recorrendo a ditados populares do tipo “rir pra não chorar”, ou transformando vivências desconfortáveis em narrativas cômicas. 


	Na verdade, o ato de rir diante da morte não se traduz como desrespeito. Em muitos casos, é justamente ao encontrar leveza nesses momentos que reafirmamos nosso apego à própria vida, mesmo quando ela nos coloca diante da finitude. Desde tempos antigos, bufões, escritores e poetas têm se debruçado sobre a ironia inerente à nossa fragilidade diante da morte. 


	A riqueza do folclore popular é evidente. Narrativas de assombrações compartilhadas em reuniões familiares, relatos de fantasmas que frequentemente provocam mais risos do que temor, além de epitáfios inusitados em túmulos — tudo isso evidencia a presença do humor mesmo nos contextos mais sombrios. Assim, percebe-se que a morte, frequentemente vista como um tema solene, pode também ser tratada com irreverência.


	Diversas culturas acabaram integrando rituais de luto a celebrações festivas. O Dia dos Mortos no México, por exemplo, evidencia essa junção: é um evento vibrante, povoado por caveiras coloridas e sorrisos irreverentes. Nessa perspectiva, a memória dos que partiram deixa de ser encarada apenas como um momento de tristeza ou perda e se transforma em uma expressão coletiva de afeto e alegria, além de reforçar laços comunitários.


	Na região do Recôncavo e no sul da Bahia, observa-se uma prática tradicional denominada “beber o morto”. Familiares e amigos, reunidos após o falecimento de um ente querido, compartilham doses de cachaça em memória do falecido. Trata-se de um ritual que transcende o simples consumo etílico: a bebida, ao circular entre os presentes, simboliza uma conexão entre vivos e mortos, convertendo a despedida individual em um ato coletivo de rememoração e partilha.


	Curiosamente, os velórios no interior do Brasil assumem, com frequência, ares de rodas de conversa, onde histórias fluem entre os presentes. Memórias engraçadas, relatos de episódios antigos e pequenas anedotas sobre o falecido surgem como estratégias quase terapêuticas. Ao compartilhar essas narrativas, a dor se dissipa momentaneamente, mesclando riso e saudade. Esse fenômeno evidencia como a cultura popular brasileira, mesmo diante da seriedade da morte, recorre ao humor para tornar a experiência da perda mais suportável.


	Os contos reunidos nesta obra investigam precisamente essa linha sutil entre o sombrio e o cômico. As narrativas oscilam entre essas atmosferas, mas ressaltam que o riso pode ser entendido como um ato de resistência. O humor, nesse contexto, não elimina a dor, mas a reconfigura, tornando-a uma experiência possível de ser compartilhada.


	Engajar-se com estas páginas é, de certo modo, aceitar um pacto: o de contemplar a morte sem o peso da solenidade costumeira, permitindo que o humor oriente o olhar. Quando a morte se torna personagem — inserida em narrativas satíricas ou cúmplice de uma anedota — o temor associado a ela se dissipa, cedendo espaço para uma abordagem mais leve e destemida.


	“Um Defunto Feliz e Outros Contos Bem-Humorados sobre a Morte” vai além de uma simples antologia de histórias divertidas. Trata-se, também, de uma reflexão a respeito do papel do humor como mecanismo de enfrentamento diante do medo paralisante. Cada conto apresenta, de forma sutil e irônica, pequenas lições de vida, camufladas sob o riso e a sátira.


	Este livro assume, portanto, o papel de um convite — não apenas um chamado à reflexão, mas, sobretudo, à autocrítica e ao humor diante das próprias ilusões de permanência e da inevitabilidade do destino. Em última análise, talvez seja justamente o riso que ofereça a possibilidade de atravessar a experiência da morte sem sucumbir ao desespero absoluto.


	 




        

            

                

            

        









	 


	 


     


	I – UM DEFUNTO FELIZ


	 


	Morreu Miro de Cândido. O sorriso estampado no rosto não condizia com o seu estado de defunto, deitado naquele simples caixão de pinho e cercado pela viúva chorosa, além dos seis filhos, todos de tenra idade. A notícia do cadavérico semblante risonho causou uma comoção na comunidade inteira. Ao visitar o finado, os conhecidos insistiam em adivinhar ou sugerir o motivo daquela alegria congelada antes do último suspiro.


	O padre chegou nas primeiras horas da manhã e fez uma oração aos pés do falecido, sussurrando um latim enferrujado, com a pressa de quem ainda não tinha tomado café. E, como quem não tinha mesmo tomado café, mordiscou uma bolacha de canela oferecida pela viúva. Depois, disse duas palavras de consolo a ela e, olhando para Miro, constatou:


	— Sorriu quando viu a face de Nosso Senhor!


	As mulheres do cabaré de Helena esperaram o padre sair para visitar o morto, mesmo sob os olhares de reprovação das pessoas ali presentes. Entraram juntas e com passo ritmado, como um rebanho de ovelhas no meio da chuva. Uma delas ousou prestar condolências à viúva, porém, não recebeu um mísero agradecimento pelo gesto. Sobre o falecido, esta mesma comentou:


	— Pelo sorriso, morreu fazendo o que mais gosta!


	Os “Heróis da Manguaça”, clube de papudinhos a que Miro pertencia, entraram no ambiente com as suas respirações alcoólicas, derramando lágrimas verdadeiras e elogiando o morto que nunca havia deixado faltar cachaça no copo. Balançando feito varas de marmelo, eles choravam um pranto desconsolado, incentivados pela desinibição da ebriedade.


	— Bebeu até o derradeiro dia! — comentou um, com a língua enrolada.


	Quando os bêbados se retiraram, chegou o patrão de Miro. Entrou usando óculos escuros, acompanhado por sua senhora, com o ar grave e o paletó preto impecável. Beijou a viúva várias vezes e deu um piparote na cabeça de cada um dos filhos. Em seguida, fingindo enxugar lágrimas, pigarreou, olhou para o morto e garantiu:
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